
      

                            NÜ 7 

CAMPO GRANDE SEDIARÁ A 9ª REUNIÃO DA CTPI  

Nesta Edição  

 

Campo Grande sedi-

ará a 9ª Reunião da 

CTPI 

 

Inaugurada Barragem 

do Ribeirão João 

Leite 

 

Entrevista - Antônio 

Ismael Ballan fala so-

bre o transporte 

hidroviário 

 

Pedidos de outorga, 

em rios de domínio 

da União, na Bacia 

do Paranaíba em 

2009 

 

Novos Diretores da 

ANA são empossa-

dos 

 

Outorgas, concedi-

das pela ANA, na 

Bacia do Rio Parana-

íba em 2009 

 

A importante figura 

do Comitê de Bacia 
  

 

INAUGURADA BARRAGEM DO RIBEIRÃO JOÃO LEITE  

 Uma das maiores obras de enge-

nharia na área de saneamento no Brasil, a 

Barragem do Ribeirão João Leite foi inaugu-

rada no último dia 12/02 (sexta-feira), a 

Barragem fica na região Norte de Goiânia, 

junto ao Morro do Bálsamo. Além de ga-

rantir o abastecimento de água tratada para 

a capital, regula a vazão do manancial po-

dendo atingir até 8 mil litros por segundo, 

o que vai garantir também o abastecimento 

das cidades da região metropolitana até 

2025, com previs«o de atender 3 milh»es 

de pessoas. Após a conclusão da barragem 

e o início da formação do lago, que aconte-

ceu em dezembro último, a Saneago e o 

Governo de Goiás já iniciaram a constru-

ção das adutoras da água bruta e tratada, 

elevatórias e da Estação de Tratamento de 

Água ð ETA, que completam o Sistema Pro-

dutor de Água João Leite. 

Fevereiro/2010  
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CBH - Paranaíba 

 Entre os dias 18 e 19 de março de 

2010, a Capital do Mato Grosso do Sul, 

Campo Grande, sediará a 9ª Reunião da Câ-

mara Técnica de Planejamento Institucional ð 

CTPI do CBH ð Paranaíba. A reunião tratará 

de diversos assuntos, como: Plano de Recur-

sos Hídricos do Estado do Mato Grosso do 

Sul; Proposta de deliberação sobre a utiliza-

ção da logomarca do CBH ð Paranaíba; Pro-

gramação dos 3 encontros regionais em Jataí-

GO, Rio Verde-GO e Cristalina. Na oportu-

nidade a Diretoria do Comitê se reunirá com 

a Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 

das Cidades, do Planejamento e da Ciência e 

Tecnologia ð SEMAC, onde serão definidas 

ações do Estado do MS na Bacia do Rio Para-

naíba. 
 Campo Grande foi fundada há mais 

de 100 anos por colonizadores mineiros. A 

cidade foi planejada em meio a uma vasta 

área verde, com ruas e avenidas largas. 

Relativamente arborizada e com diversos 

jardins por entre as suas vias, apresenta, 

ainda nos dias de hoje, forte relação com a 

cultura indígena e suas raízes históricas. Com 

uma população pr·xima de 750 mil 

habitantes, sendo considerada uma das 

cidades mais desenvolvidas da região Centro-

Oeste do Brasil. Segundo pesquisa feita em 

2006 pela revista Exame, Campo Grande ® a 

28Û melhor cidade do Brasil em infra-

estrutura, a capital ocupa um espaço 

geográfico privilegiado, na região central do 

Estado, nas imediações do divisor das águas 

das bacias dos Rios Paraná e Paraguai, onde os 

elementos básicos da natureza tornam-se 

fatores imprescindíveis para a fixação do 

homem.   

Barragem do Ribeirão João Leite/ASCOM-SANEAGO 

Campo GrandeñMS 
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CBH -Paranaíba - Como o senhor avalia a 

política de transporte hidroviário no Brasil,  

a considera adequada? 
Antônio Ismael Ballan - Infelizmente não está ade-

quada, salvo ações isoladas de alguns estados e 

instituições, todas, bem dizer recentes, as hidrovi-

as ficaram um bom tempo esquecidas quando 

comparadas ao modal rodoviário, entretanto nun-

ca é tarde para reconhecer esse equivoco, as hi-

drovias estão em destaque. Espero que tenhamos 

entrado definitivamente na era das hidrovias, que 

tem um potencial enorme para se desenvolver. 

 
CBH -Paranaíba - Como funciona a seguran-

ça do sistema hidroviário?  
Antônio Ismael Ballan - A segurança de vias hidro-

viárias, bem como de embarcações é fiscalizado e 

normatizado pela Marinha, que tem contribuído e 

muito para segurança da navegação, contudo, sur-

girão grandes desafios com o desenvolvimento 

desse seguimento. 

 
CBH -Paranaíba - Qual sua opinião em rela-

ção aos impactos sócio -econômicos  e ambi-

entais? 
Antônio Ismael Ballan - Em nosso negócio 

(comercializa­«o de gran®is agr²colas) o transporte 

hidroviário tem enorme impacto. Com o relevante 

peso do preço de transporte sobre a compra da 

soja, quanto mais barato o frete, maior o valor que 

podemos pagar o produtor, e por conseqüência, 

melhora-se a distribuição de renda pelo interior, 

da mesma forma, quanto mais usarmos o modal 

hidroviário, menos caminhões estarão rodando 

nas estradas, e por conseqüência, estaremos ge-

rando menos poluição, menos acidentes, menos 

congestionamentos nas cidades entre outros. 

 
CBH -Paranaíba - E com relação ao meio 

ambiente físico e biótico?  
Antônio Ismael Ballan - Como todo negócio de 

natureza econômica, há sempre riscos envolvidos 

e entendo que nenhum deva ser subestimado, 

portanto, e principalmente, quando tratamos de 

meio ambiente físico e biótico, faz-se necessário o 

acompanhamento por órgãos ambientais compe-
tentes, a fim de nortear ações que conciliem o 

interesse privado com a preservação do ambiente 

natural, um exemplo desse modelo é a utilização 

de embarcações de casco duplo no transporte de 

granéis sólidos, minimizando riscos de acidentes 

com vazamento de produto. 

 
CBH -Paranaíba - Qual pode ser a contribui-

ção do Comitê e da comunidade na implan-

tação deste tipo de modal?  
Antônio Ismael Ballan - Vejo o Comitê como um 

Grupo formador de opinião e se conseguirmos 

plantar essa semente internamente, com toda essa 

gama de benefícios oferecidos pelo transporte 

hidroviário, teremos mais divulgadores desse mo-

dal, que fortalecerão as frentes de trabalho volta-

das para as hidrovias, conscientizando sua impor-

tância em todos os meios. 

CBH -Paranaíba - Até qual ponto os mora-

dores locais são beneficiados ou prejudica-

dos pelas hidrovias? 
Antônio Ismael Ballan - Primeiro, uma atividade 

alto sustentável, digo, sócio-economicamente 

correto tal como o transporte hidroviário não 

deve ser vista pontualmente, sua abrangência 

territorial e os benefícios por ela propiciados se 

estendem muito além das dimensões municipais, 

algo que deve ser levado em conta em qualquer 

análise dessa natureza. Evidentemente, não se 

pode ignorar eventuais registros de problemas, 

algo que deve ser encarado com muita seriedade 

e rigor, e em específico os moradores locais, 

vejo uma abertura de grandes oportunidades 

para seu desenvolvimento. 

 
CBH -Paranaíba - O senhor acredita que o 

transporte hidroviário colabora para a-

ções antrópicas nas margens do rio?  
Antônio Ismael Ballan - Até certo ponto sim, 

pois, para dar condições a viabilidade do negó-

cio, faz-se necessário algum tipo de modificação 

nesse local, entretanto, essa questão depende 

também das características de cada rio, que 

pode ter menor ou maior grau de modificação. 

Agora se houver algum tipo de degradação, 

talvez pudesse ser revertida através de ações de 

compensação, que seria uma maneira adequada 

de corrigir um longínquo desequilíbrio, que con-

forme já comentei, o transporte hidroviário traz 

benefícios não necessariamente pontuais, ou não 

limitado a um determinado ponto. 

 

CBH -Paranaíba - Se o transporte hidrovi-

ár io é tão vantajoso em termos econômi-

cos, qual a dificuldade do governo na im-

plantação deste tipo de modal? (Falta de 

projetos, custos, questão ambiental, divul-

gação na mídia)  
Antônio Ismael Ballan - As vezes questões apa-

rentemente òsimplesó como essa, enrruste uma 

série de proposições que vão além do saber 

comum, ficando difícil opinar a respeito, mas 

com o advento da visão ambiental em todos os 

meios e processos, o crescente olhar sobre a 

ótica hidroviária tende a fluir naturalmente nas 

discussões de transporte, e questões desse tipo, 

ficarão mais fácil de serem respondidas. Por 

nossa experiência nesse transporte e contatos 

com potenciais clientes, vejo a desinformação de 

usuários como um grande entrave a dissemina-

ção desse modal, todavia, essa visão está ficando 

para trás. Acredito também que a falta de inte-

gração entre os modais, influi diretamente no 

desenvolvimento das hidrovias, pois nenhum 

modal funciona perfeitamente de forma isolada. 

 

 

                                                         

 

                                                             Por Cynthia Guerra 

Entrevista - Antônio Ismael Ballan  

Transporte Hidroviário  
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Membro do Comitê da 

Bacia Hidrográfica do Rio 

Paranaíba, representante do 

setor hidroviário, Antônio 

Ismael Ballan é natural de 

Apucarana-PR formado em 

Comércio Exterior e Dire-

tor de Logística da  Caramu-

ru Alimentos, empresa que  

representa junto ao Comitê. 
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Requerente  UF Captação  Finalidade  Diário Oficial (n º) e Fo-
lha  

Agropecuária Campo Alto S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação Nº 26 de 06 de fevereiro de 
2009, Folha 98 

Brasfigo S.A. GO Rio São Bartolomeu Irrigação Nº 26 de 06 de fevereiro de 
2009, Folha 98 

Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A. GO Rio São Marcos Indústria Nº 26 de 06 de fevereiro de 
2009, Folha 98 

Santa Vitória Açucar e Álcool S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação Nº 26 de 06 de fevereiro de 
2009, Folha 99 

Saneamento Goiás S.A.  
 SANEAGO 

GO Rio Alagado Esgotamento Sanitário Nº 47 de 11 de março de 
2009, Folha 58 

Associação de Desenvolvimento da Aquicultura de 
Inaciolândia 

GO Rio Paranaíba Aquicultura Nº 66 de 07 de abril de 2009, 
Folha 75 

Geraldo Braz de Faria MG Rio Paranaíba Irrigação Nº 66 de 07 de abril de 2009, 
Folha 75 

Guiliano Guidi Gobbi GO Rio São Marcos Irrigação Nº 66 de 07 de abril de 2009, 
Folha 75 

Vale do São Simão Agricultura Ltda MG Rio Paranaíba Irrigação Nº 66 de 07 de abril de 2009, 
Folha 76 

Zenon Alves de Souza MG Rio Marcos Irrigação Nº 66 de 07 de abril de 2009, 
Folha 76 

Cabrera Central Energética Açucar e Álcool Ltda MG Rio Paranaíba Indústria Nº 84 de 06 de maio de 2009, 
Folha 54 

Cerâmica Gardênia Ltda MG Rio Paranaíba Mineração Nº 84 de 06 de maio de 2009, 
Folha 54 

Companhia Energética Vale do São Simão MG Rio Paranaíba Alteração e Indústria Nº 84 de 06 de maio de 2009, 
Folha 54 

Minasgoiás Mineração Bérgamo Ltda MG Rio Paranaíba Alteração e Mineração Nº 84 de 06 de maio de 2009, 
Folha 55 

Tânia Aparecida Tinôco MG Rio Paranaíba Irrigação Nº 84 de 06 de maio de 2009, 
Folha 55 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais -  
COPASA 

MG Rio Paranaíba Renovação e Abastecimen-
to Público 

Nº 106 de 05 de junho de 
2009, Folha 163 

Energética São Simão GO Rio Paranaíba Irrigação Nº 106 de 05 de junho de 
2009, Folha 163 

João Eduardo de Oliveira Honorato GO Rio São Marcos Irrigação Nº 106 de 05 de junho de 
2009, Folha 164 

Marco Antônio Magalhães MG Rio Paranaíba Aquicultura Nº 106 de 05 de junho de 
2009, Folha 164 

ABC - Agricultura e Pecuária S.A. MS Rio Aporé Irrigação Nº 125 de 03 de julho de 2009, 
Folha 94 

Cleusa Maria Celestino Xavier GO Rio Paranaíba Preventiva e Aquicultura Nº 125 de 03 de julho de 2009, 
Folha 95 

Daniel Evangelista Caixeta GO Rio Paranaíba Irrigação Nº 125 de 03 de julho de 2009, 
Folha 95 

Marta Araújo Azevedo Botelho GO Rio São Marcos Irrigação Nº 125 de 03 de julho de 2009, 
Folha 95 

Agropecuária Campo Alto S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação Nº 169 de 03 setembro de 
2009, Folha 99 

Agropecuária Campo Alto S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação Nº 169 de 03 setembro de 
2009, Folha 99 

Central Itumbiara de Bioenergia e Alimentos S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação Nº 169 de 03 setembro de 
2009, Folha 99 

Eduardo Araújo Azevedo Botelho GO Rio São Marcos Irrigação e Renovação Nº 169 de 03 setembro de 
2009, Folha 10 

Fernanda Meireles Estevão de Oliveira Resende DF Ribeirão Santana Irrigação Nº 169 de 03 de setembro de 
2009, Folha 100 

Laginha Agro Industrial S.A. MG Rio Paranaíba Irrigação e Renovação Nº 169 de 03 de setembro de 
2009, Folha 100 

Maria Inês Rodrigues Jamuário Saccardo GO Rio Paranaíba Aquicultura Nº 169 de 03 de setembro de 
2009, Folha 100 

Marta Custódio Mendes Parreira GO Rio Paranaíba Aquicultura Nº 169 de 03 de setembro de 
2009, Folha 100 

Paula Patrícia Parreira GO Rio Paranaíba Aquicultura Nº 169 de 03 de setembro de 
2009, Folha 100 
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REQUERENTE  UF Captação  Finalidade  Diário Oficial (nº) e 
Folha 

Usina Santa Vitória Açucar e Alcool 
Ltda 

MG Rio Paranaíba Irrigação Nº 169 de 03 de setembro 
de 2009, Folha 100 

Fernando César Saccardo GO Rio Paranaíba Aquicultura Nº 189 de 02 de outubro de 
2009, Folha 78 

Manoel Borges de Oliveira MG Rio São Marcos Irrigação e Renovação Nº 189 de 02 de outubro de 
2009, Folha 78 

Marcelo Piancastelli de Siqueira GO Rio São Marcos Irrigação, Renovação e 
Alteração 

Nº 189 de 02 de outubro de 
2009, Folha 78 

Márcio Mortoza Cunha GO Rio Paranaíba Aquicultura Nº 189 de 02 de outubro de 
2009, Folha 78 

Monsanto do Brasil MG Rio Paranaíba Irrigação Nº 189 de 02 de outubro de 
2009, Folha 78 

Carmem Lúcia Rodrigues Januário GO Rio Paranaíba Aquicultura Nº 210 de 04 de novembro 
de 2009, Folha 82 

João Marcelino GO Rio São Marcos Irrigação e Renovação Nº 210 de 04 de novembro 
de 2009, Folha 82 

José Nunes Caixeta MG Rio Paranaíba Transferência e Irrigação Nº 210 de 04 de novembro 
de 2009, Folha 82 

Carlos Antônio Sucupira e Outros MG Rio Paranaíba Irrigação Nº 233 de 07 de dezembro 
de 2009, Folha 88 

Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais - COPASA 

MG Rio Paranaíba Obras Hidraulicas e 
Alteração 

Nº 233 de 07 de dezembro 
de 2009, Folha 88 

Edilson Pereira da Silva MG Rio Paranaíba Aquicultura Nº 233 de 07 de dezembro 
de 2009, Folha 88 

Élida Biassi Pereira Silva MG Rio Paranaíba Aquicultura Nº 233 de 07 de dezembro 
de 2009, Folha 88 

Lúcio Vieira Caixeta MG Rio Paranaíba Irrigação Nº 233 de 07 de dezembro 

NOVOS DIRETORES DA ANA SÃO EMPOSSADOS  

 No último dia 28 de janeiro, Vi-

cente Andreu, foi empossado como Dire-

tor Presidente da Agência Nacional de 

Águas ð ANA, pelo Ministro do Meio 

Ambiente, Carlos Minc, em solenidade na 

sede da Agência. Para o novo presidente 

os principais desafios se encontram na 

consolidação dos instrumentos da Política 

Nacional de Recursos Hídricos, na co-

brança pelo uso da água e o fortalecimen-

to institucional do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

João Gilberto Lotufo, também tomou 

posse como diretor da ANA, em seu dis-

curso, deu ênfase a sua experiência na 

agência desde a sua criação e destacou a 

importância dos projetos e estudos que a 

ANA vem desenvolvendo ao longo de 

quase dez anos de existência. 

 O auditório da ANA, Flávio Terra Barth, 

ficou lotado com representantes do governo e do 

setor, como comitês e agência de bacia. O CBH ð 

Paranaíba foi representado pelo Presidente Roberto 

Gonçalves Freire e por seu 1º Vice ð Presidente Dr. 

Paulo Salles que prestigiaram e saudaram os novos 

diretores. 

Raylton Alves/Banco de Imagens ANA 
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Outorgas, concedidas pela ANA, na Bacia do Rio Paranaíba em 2009  

Requerente UF Captação Finalidade Resolução 

Eli Braz Tinôco MG Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 007 de 16 de janeiro de 

2009 

Usina Goianésia S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 008 de 16 de janeiro de 

2009 

Urbano Campos Ribeiral MG Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 162 de 31 de março de 

2009 

Celes Silveira Castro MG Rio Paranaíba Irrigação Resolução 257 de 22 de abril de 2009 

Agropecuária Campo Alto S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação Resolução 263 de 22 de abril de 2009 

José Nunes Caixeta MG Rio Paranaíba Irrigação Resolução 294 de 04 de maio de 2009 

Brasfrigo S.A. GO 

Rio São Bartolo-

meu Irrigação Resolução 327 de 12 de maio de 2009 

Vale do São Simão Agricultura Ltda MG Rio Paranaíba Irrigação Resolução 340 de 26 de maio de 2009 

Vale do São Simão Agricultura Ltda MG Rio Paranaíba Irrigação Resolução 341 de 26 de maio de 2009 

Geraldo Braz de Faria MG Rio Paranaíba Irrigação Resolução 360 de 28 de maio de 2009 

Tânia Aparecida Tinoco MG Rio Paranaíba Irrigação Resolução 390 de 16 de junho de 2009 

Cerâmica Gardênia Ltda MG Rio Paranaíba Mineração Resolução 414 de 30 de junho de 2009 

Antônio dos Reis Tinôco MG Rio Paranaíba Irrigação Resolução 424 de 30 de junho de 2009 

Companhia Energética Vale do São Simão MG Rio Paranaíba Industrial Resolução 429 de 30 de junho de 2009 

Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A. GO Rio São Marcos Industrial Resolução 449 de 08 de julho de 2009 

Reichert Agropecuária Ltda MS Rio Aporé 

Geração Hidrelé-

trica Resolução 466 de 29 de julho de 2009 
Associação de Desenvolvimento da Aquicultura 

de Inaciolândia GO Rio Paranaíba Aquicultura 

Resolução 504 de 05 de agosto de 

2009 

Minasgoiás Mineração Bérgamo Ltda - ME MG Rio Paranaíba Mineração 

Resolução 507 de 05 de agosto de 

2009 

Daniel Evangelista Caixeta GO Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 581 de 28 de agosto de 

2009 

João Eduardo de Oliveira Nonato GO Rio São Marcos Irrigação 

Resolução 593 de 28 de agosto de 

2009 

Cleusa Maria Celestino Xavier GO Rio Paranaíba Piscicultura 

Resolução 636 de 03 de setembro de 

2009 

Marco Antônio Magalhães MG Rio Paranaíba Piscicultura 

Resolução 637 de 03 de setembro de 

2009 

Energética São Simão S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 676 de 16 de setembro de 

2009 

Santa Vitória Açucar e Álcool Ltda MG Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 753 de 19 de outubro de 

2009 

ABC Agricultura e Pecuária S.A. MS Rio Aporé Irrigação 

Resolução 754 de 19 de outubro de 

2009 

Guiliano Guidi Gobbi GO Rio São Marcos Irrigação 

Resolução 800 de 05 de novembro de 

2009 

Central Itumbiara de Bionergia e Alimentos S.A. GO Rio Paranaíba Industrial 

Resolução 808 de 05 de novembro de 

2009 

Laginha Agro Industrial S.A. MG Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 817 de 05 de novembro de 

2009 

Monsanto do Brasil Ltda MG Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 838 de 11 de novembro de 

2009 

Agropecuária Campo Alto S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 839 de 11 de novembro de 

2009 

Agropecuária Campo Alto S.A. GO Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 840 de 11 de novembro de 

2009 

Usina Santa Vitória Açucar e Álccol Ltda MG Rio Paranaíba Irrigação 

Resolução 841 de 11 de novembro de 

2009 

Paula Patrícia Parreira GO Rio Paranaíba Piscicultura 

Resolução 904 de 20 de novembro de 

2009 

Marta Custódio Mendes Parreira GO Rio Paranaíba Piscicultura 

Resolução 906 de 20 de novembro de 

2009 

Maria Inês Rodrigues Januário Saccardo GO Rio Paranaíba Piscicultura 

Resolução 908 de 20 de novembro de 

2009 

Márcio Mortoza Cunha GO Rio Paranaíba Piscicultura 

Resolução 915 de 20 de novembro de 

2009 

Fernando César Saccardo GO Rio Paranaíba Piscicultura 

Resolução 937 de 20 de novembro de 

2009 
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A  competitividade exercida pelos usu§rios de §gua na bacia hidrogr§fica acentua-se 
na medida em que se diminui a disponibilidade hídrica per capita. A maneira de dar 

sustentabilidade e equidade a essa competição foi definida pela Lei nº 9.433/97 e se dá via da 
instância de decisão local que são os Comitês de Bacia Hidrográfica. 

Para proceder a gestão dessa competição é preciso criar um conjunto de regras para a 
alocação da água, o que é a essência do sistema de gerenciamento das águas. Trata-se de ins-
trumento de responsabilidade central do comitê e sua qualificação faz parte do processo de solu-
ção dos conflitos pela água na própria bacia, uma vez que é o primeiro grande acordo de distribui-
ção de água na bacia hidrográfica, fornecendo diretrizes gerais para outorga e para a definição de 
regras operativas de reservatórios. No entanto, para que tal conjunto de regras seja criado, são 
necessários os instrumentos de gestão que as institucionalizam e a criação de decisão local. 

Pela Lei nº 9.433/97 essa 
instância de decisão foi 
batizada de Comitê de 
Bacia Hidrográfica e a 
deliberação é trazida para 
o nível local. Aliás, em do 
caráter sistêmico do con-
ceito de bacia hidrográfica, 
a norma deixou que as 
bacias na forma de unida-
des de gestão, fossem 
definidas caso a caso, 
dando a possibilidade de 
conformá-las de acordo 
com as escala e as carac-
terísticas da problemática 

local. 
Desta forma pode ï se afirmar que os Comitês de Bacias Hidrográficas são órgãos cole-

giados onde são debatidas as questões referentes à gestão das águas. 
Veja-se comentário do autor João Alberto Alves Amorim (Direito das Águas 2009, p. 340) 

sobre tais ·rg«os colegiados: ñOs Comit°s de Bacias Hidrogr§ficas podem ser institu²dos com 
área de atuação de uma bacia hidrográfica e sub-bacia hidrográfica de tributário dos cursos 
dô§gua principal da bacia, ou de tribut§rio desse tribut§rio, ou, grupo de bacias ou sub-bacias hi-
drográficas contiguas. São órgãos colegiados, compostos por representantes da União, dos Esta-
dos e do Distrito Federal, em cujos territórios se situem, ainda que parcialmente, dos municípios 
situados, no todo ou em parte, em sua área de atuação; dos usuários das águas de sua área de 
atua­«o; das entidades civis de recursos h²dricos com atua­«o comprovada na Baciaò. 

As principais atividades inerentes aos comitês são: a) promover o debate das questões 
relacionadas aos recursos hídricos da bacia; b) articular a atuação das entidades que trabalham 
com este tema; c) arbitrar, em primeira instância, os conflitos relacionados a recursos hídricos; d) 
aprovar e acompanhar a execução do Plano de Recursos Hídricos da Bacia; e) estabelecer os 
mecanismos de cobrança pelo uso de recursos hídricos e sugerir os valores da serem cobrados; f) 
estabelecer critérios e promover o rateio de custo das obras de uso múltiplo, de interesse comum 
ou coletivo são as atribuições do comitê. 

Assim, a atuação dos Comitês de Bacia apresenta-se como um dos princípios orientados 
à implantação de um processo decisório participativo a fim de assegurar benefícios para toda a 
coletividade, em que os diferentes usuários em geral apresentam interesses conflitantes quanto 
ao uso dessa água. Nesse caso, busca-se avaliar a quantidade e qualidade de água disponível e 
as necessidades características dos diversos usuários de modo a garantir seu uso racional. 

Há, seguramente, dificuldades em se lidar com esse recorte geográfico, uma vez que os 
recursos hídricos exigem a gestão compartilhada com a administração pública, órgãos de sanea-
mento, instituições ligadas à atividade agrícola, gestão ambiental, entre outros, e a cada um des-
ses setores corresponde uma divisão administrativa certamente distinta da bacia hidrográfica. 

Conquanto haja a participação de representantes de diferentes seguimentos da socieda-
de civil, é preciso se ter claro que esse procedimento não supre a necessidade de integração para 
a gestão. A integração se dará quando a decisão tomada e implantada contemplar os múltiplos 
aspectos de gestão de águas, o que se concretizará numa etapa posterior a decisão participativa. 

Aliás, decisões qualificadas e eficientes dependem tanto de capacitação quanto de bons 
sistemas de informação, o que torna o processo complexo no cenário brasileiro. 

Por fim, saliente-se a existência de Agências de Água, cujo papel principal é o de assu-
mir a posição de Secretária Executiva de respectivo Comitê de Bacia. Trata-se de entidade técni-
ca e administrativa que deve ser autorizada pelo CNRH, ou pelos Conselheiros Estaduais, atra-
vés de solicitação de um ou mais Comitês, bem como depende de existência do respectivo Comi-
tê e da viabilidade financeira assegurada pela cobrança do uso dos recursos hídricos na respecti-
va área.         Fonte: Diário da Manhã 
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